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Quando a miseria entra

se iMQlil @list-.v -. ~

Os proprios bem iHU-'HClOnfldOR,

como escrevemos u"um artigo au-

terior, sentem-so as VI'ZHS na ur:-

cessiilade impreterivel de curvar

a cabeça se nào querem ficar ar-

rebentados pelos outros.

Lá fóra counnettem-se actOs de

indepeiuleucia, que sào desconhe-

cidos em Portugal, pela dilTereu-

ça das circnmstancias e do meio

em grande parte. Um ltoirhefort

tem a certeza de que nunca lhe

falta o pão, nem a sua familia, ou

esteja no exílio. ou esteja na ra-

(leia, porque ha smnpre quem lhe

pague os seus artigos jornalísti-

cos a dezenas de mil réis cada

um. Tem o preciso e o supcrlluo.

Um caracter justo e honesto pó-

de succumbir deaule da miseria.

Mas se, porventura, se sente a

vontade no seu meio, redobra de

independencia. d'altivez, de per-

sistencia no bem e na virtude.

Victor Hugo, Quinet, Louis

Blanc e tantos outros, soil'riam

do exílio apenas uma minima par-

cella do seu effeito moral. Em

primeiro logar, os seus escriptos

não eram Vendidos, eram pesados

a ouro, não pelo peso do papel,

mas pelo peso das pessmts; em

segundo logar, alem do dinheiro

sentiam atraz de si a influencia

d'uma opinião ou d'un¡ partido,

que não valia menos doque a in-

llueucia do ouro.

lim Portugal não faltam litte-

ratos, escriptores e jornalistas

d'um valor egual e muitas vezes

excedente ao dos maiores escri-

ptores estrangeiros. Mas o seu

valor, em dados positivos e pra-

ticos, só lhes serve para morrer

de fome e de desdem no meio

atrazado em que virem.

Aqui, a mediocridade sóbe e

vale tanto como o proprio talen-

to, e já é fazer largas concessões

ao senso publico. De contrario di-

l'iamos que, por via de regra, va-

le mais. Um rabiscador de gazetas

é, pelo menos, tão lido e tao bem

remunerado, continuando sempre

com as nossas largas concessões

.ao criterio nacional, como aquel-

le que, pelas suas aptidões esiie-

ciavs, seria em toda a parte um

jornalista de valor e de peso. E

iSso concorre tambem em grande

parte para a desmoralisacão em

que vivmnos. Desdeque um Emy-

gdio Navarro, um Marianuo de

Carvalho e'um Pinheiro Chagas

ganham muito menos pelo seu

trabalho jornalístico de que um

_Barbas de l'lsm't ou qualquer outro

porra-botas d'egual forca' e quila-

te, nào se absolve. mas compre-

hende-se o attenua-se a fraqueza

e a trausigencia deploraveis com

que ua vida publica procel'lem es-

ses homens. Qualquerd'ellcs, em

qualquer parte. leria rios de di-

nheiro como paga dos seus meri-

tos e trabalhos. Qualquer d'elles,

faça-se-Ihe essa justica, Inctou

por muitos annos em prol dos

bons principios. Pobrissimos ao

cabo d'essa lucta, Iuntaudo com

difliculi'lades materiaes de todo o

genero, eijpiiparados, em resulta-

dos positivos, ao mais vil quadri-

lheiro das lettras, abaixo do mais

reles tendeiro d'aldeia que arran-

ja sempre peculio a roubar os

fregnezes nos generos avariados

que lhes vende, não tiveram for-

ca de resistencia para mais e dei-

xaram-se ir no enxurro, talvez

com o coração cheio de sombras,

com a consciencia torturada pela

troca do meio a que as circums-

tancias os forcavam.

Quem nos di7. a nos que um

Emygd io Navarro,esse homem tão

combatido por todos mas que é,

entretanto, um gratide jornalista,

não seria, n'outra parte, d'uma

intransigencia altiva e honesta?

Quem nos diz que não seria um

luctador ii'iquebrantavel no cam-

po da justiça?

Note-se que não estamos ab-

solveudo a fraqueza d'alguns dos

nossos homens publicos de mc-

rito. Estamos apenas, no nosso

dever de critico sem facuiosismos

e sem paixões, a explicar a mu-

sa de nmilos factos lan'mntavcis

que se dão por ahi. A turba-mul-

ta da mediocridade, da vadiagem

do funccionalismo e das escolas,

levou tudo adeante de si. Sem

sciencia nem consciencia, tudo

se cifra para essa matulagem na

posse dos empregos e do mando.

Vão no enxurro homens de valor

e. alguns, de honestidade no fun-

do. Mas, estes pci'tpie nao encon-

trama remuneração precisa do

seu trabalho honesto, vendo-Se

equiparados a escoria que os Cer-

ca, aquelles porque, pela auscu-

cia d'um temperamento de lucia,

se não querem sujeitar as pica-

das e ao grasnar dos corvos, aca-

bam de se confundir todos nos
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mesmos processos é assim se

tem afundarlo o pais-_na corrente

de lama que o mata e envergo-

nha. '

São diversas as enigma da nos-

sa rnina e do nosso. giviltamento.

A que sobreleva' a ajude talvez

a degenerescencia da raca. lín-

tretanto. não seria !ao precipita-

da a carreira de perdição em que

vamos se áquelle mal (Forigem

não Se juntassem outros ar'ciden-

taes, lilhos (le causas variadas o

multiplas.

Um d'olles, ja o dissemos, é a

mania do bacharelato e do em-

prego, que rroduz cada annn de-

zenas do l'arpias, qual d'ellas

mais prejudcial e fei'oz. Outra, é

essa miseria e. que se veem eu-

tregues todos os homens que

queiram viver entre nós do pro-

ducto do seu trabalho litterario

ou scientifico.

Oh! E que terrivel mal é mais

esse com que a fatalidade nos es-

maga! São exactamente os mais

habeis, os mais illustres, os mais

capazes, os mais dignos ate, que

nao encontram elementos dc vi-

da nas suas aptidões ?speciaesl

Team de descer ao enprego, a

crapula, a desumraliszçào para

encontrar recursos de vida des-

afogada e livre. E seràoverdadei-

ras todas as praticas Ce virtude

que cada um de nós tic e escre-

ve todos os dias, que não é. me-

nos verdadeira, menos certa. me-

nos incontestavel @$87.3- sentença

popular dictada por una doloro-

sa e dura experiencia:

«Quando a miseria entra pela

porta, a virtude sale pela ja-

nellal»

Deixemo-n'os d'idealismos e ve-

jàmos as coisas como elias são.

Wo

Carta de Lisboa

/I de Outubro.

RMlisou-SG hnnten o julga-

mento do sr. Mendonca Cortez,

na Camara dos Pares, convertida

em alto tribunal de justiça!

U sr. Mendonça Cortez foi ah-

solvido. .-\ssim o entendeu o alto

tribunal de justiça!

Ura isto de aprociar sem pro-

vas e muito arriscado. Pode ser

que os elementos materiaes d'ac-

cusaçào, apresentados pelo mi-

nisterio publico, não condemuas-

sem o sr. Mendonça Cortez. l'óde

ser! Mas eu, francamente, duvido

muito.
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Em seguida, dirigindo-se a. San-

ta. Thereza, accrescmitou:

_Vinha filha, eu não quero ser

incommodada, já. lh'o disso; a mn-

nina conhece-me; não me faça per-

der a. cabeca. . .

' Depois disse-me, pondo-me a mito

no hombre:

-Ande, Santa Suzanne, vamo-

noa embora.

Saliimos. A irmã. Thereza quiz

seguir-nos; mas a. superiora, viran-

do n cabeça por cima do meu hom-

bro, diana-lhe energicamcntp;

-Vi't para a sua cella. e não sáia,

porque eu não lh'o permitto. . .

 

Ella. obedeceu, fechou a. porta.

com violencia o escaparam-lhe al-

gumas palavras que fizeram estre-

mecer a. superiora, não sei qual o

motivo, pois não tinham senso ne-

nhum. Vi o seu desespero e falei-

lhe n'estes termos:

--Minlm senhora, se me tem al-

guma amisado perdôo á irmã The-

reza; ella. perdeu a cabeça, não sa-

be o que diz nem o que faz.

-- Pois eu hei de lhe perdoar!

Desejava fazei-0, mas depois 0 que

me dás?

-Querida madre, terei eu a fe-

licidade de ter alguma. coisa que

lhe agrade ou que passa suavisal-a?

Abaixou os olhos, cúrou e deu

um suspiro; na verdade era. como

um amante. Em seguida disso-mo,

deixando-se cahir descuidadameute

para. cima de mim, como se tives-

se deslallecido:

_Chega a tua frente, que eu

quero beijal-a. . .

lnclineí-me e ella beijou-m'a.

Desde esse momento, todas as ve-

zes que alguma. religiosa commet-

tia algum erro, intercedia por ella,

na certeza de obter perdão, a cus-

to de qualquer favor innocente.

Era sempre um beijo na fronte,

ou no pescoço, ou nos olhas, ou

nas faces, ou na hocca, ou nas

mãos, ou na garganta, ou nos bra-

ços, mas a maioria das vezes na

bocca; achava que eu tinha. o hali-

to puro, os dentes claros e os bei-

Ços frescos e vermelhos.

Na verdade eu seria bem formo-

sa. se mcrecesse a. mais pequena

parte doa elogios que ella me te-

cia; se me beijava a fronte, dizia

quim era branca, lisa. e de uma fór-

ma encantadora; so eram os oll10s,

eram brilhantes; se eram as faces,

eram r0aadas e doces; se eram as

mãos, eram pequenas e gordinhas;

se era a garganta, era. de uma fir-

meza do pedro e de uma fôrma

admiravel; se eram ns braços, era

impossivel que os houvesse mais

patria-si; .is otario-rimas E Ilodldlllls
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N'estas coisas, lembro-me sem-

pre da historia do menino e do

lobo. Tantas vezes o rapaz cha-

mou por soccorrn para enganar

os campoueZes que um dia, em

que effoctivamcute era atacado

pelo lobo. ninguem lh'e ncudiu e

o rapaz foi papado pelo bicho.

Tantos altos criminosas teem

sido absolvidos pelos nossos al-

tos tribunaes de justica, que eu

já não~ acredito na iuuoceuoia de

nenhum. E. no caso presente,

mais me reforça a tirinha duvida

a circumstancia de alguns dignos

pares haverem assiguado 'vencidos

a sentença. 'ara que aquellas

santas rreaturas vissem crimina-

lidade no sr. Mendonca Cortez,

elles, tao seraphicos, tao benevo-

leules, tao humanos, é porque a

tal crilninalidmle era, dentro da

sala da (Zulmira dos Pares. qua-

si do tamanho da Serra da Es-

trella.

“Por conseguinte, já não ha que

vêr, escusam de pregar quantas

vidas novas quizerem. regenera-

cões, moralidade c etc, que isto

ha de morrer como nasceu.

-Vae caminhando a Iucta en-

tre eleitoristas e abstenciouislas.

U honrado Gm'an da Silva decla-

ra hoje un Seca/o que fazendo par-

te da "ommíssdo eleitoral do part¡-

rlo 'l'llpllllllüfl'flü e constando-lhe

que o seu nome seria apresentado

n'aqaella somadas/lo, vinha decla-

rat' que, por dedicação particlaria,

-não- acceltava a- honra qué. pre-

tendiam olTerecer-lhe.

Aquillo é que e um asno cha-

pado. além do mais. Se elle é.

membro da ('ommissão eleitoral

do partido republicano. para que

precisava de vir a publico rom a

patacoada da declaração? Decla-

l'aVa-(i no seio da commissãn o

estava prompto. Mas vae tão lon-

ge a vaidade do hilontra que nao

podia passar sem aqualle appa-

rato de loliiees. E' verdade que o

Barbas de. lâsaú ainda disse mais

toliccs do que elle nas palavras

com que precede, no Scculo. a

(teclar-amo. Que se console o Go-

mes da Silva.

0 que ha no fundo da historia

ão seguinte. Gomes da Silva que-

ria ser proposto por Lisboa, cus-

tassn o que custasse. Apoiava-o

no desejo imperativo o imperativo

sr. Leão de Oliveira. Os outros

elementos, porem, apezar de va-

lerem (piasi todos pouco mais do

que o Gomes da Silva, oppoze-

ram-se teuazmente. U homem eu-

tào, historia da rapoza e das uvas,

   

bem torneadOs e mais redondos; se

era o pescoço, nenhuma das irmãs

o tinha mais bem feito e de uma

belleza. mais delicada e mais rara:

que vos direi de tudo isto que ella

me dizia! Havia alguma coisa da

verdade nes seus elogiOS; eu depri-

mia-os muito, mas não completa.-

mente.

Algumas vezes, olhando para

mim da cabeça. aos pés com um ar

de agrado que nunca vi em nenhu-

ma outra. mulher, dizia.:

”Não, foi nina. grande felicida-

de Deus mettel-u no convento; com

os seus encantos, no mundo, teria

feito apaixonar tantos homens quan-

tas tivesse visto e apaixona r-sc-hia

tambem por elias. Tudo que Deus

faz é bem feito.

Entretanto iamos-nos approxi-

mnndo da sua cella; preparei-me

para. me despedir, mas ella. pegou-

me na mão e disse-me:

--1' muito tarde para começar

com a sua historia de Santa Maria

pecial.-()s srs. assiunautes teem o desconto de 50 p. c.

  

veio a publico declarar que não

queria.

E n'estas coisas se entreteem!

Deus os guie, que vão perfeita-

mental

E_

NOTlClARlO

O Povo de Aveiro tem sahido

ultimamente com erros de revi-

são tão desastrados que até im-

portam erros dc granunatica.

Por causa dos meticulosos, ahi

fica a correcção.

--_-+_-_

Coisas de ovni-

Na madrugada de segunda-feira,

uma forca de cavallaria '10, soh

o commando do sr. alferes Ma-

chado. partiu a toda a pressa pa-

ra Ovar, onde a ordem havia sido

alterada no domingo á noite, co-

mo preludio da Iucta eleitoral

que voe travar-se n'aquella villa.

O telegrapho esteve de serviço

pern'ianenlc.

Us tumultos principiaram eu-

tre um grupo de individuos que

soltou vivas ao partido progres-

sista o a auctoridade, que pre-

tendeu abafar a manifestação a

tiro. Trocaram-se pancadas o ti-

ros de rewolver, ficando feridos,

com uma bala um menor de '13

annos, lilho de Jeronymo Alves

Ferreira; com uma pancada vio-

lenta n'um braço o secretar' _da

administração; e com n ca eça

partida um policia. Foi presoo

oflicial da cmuara Bernardo Vac-

cas. A policia guardou durath a

noite diversas casas. nào encon-

trando porem nas buscas os ín-

dividuos procurados.

Como inicio de lucta. e signifi-

cativo o que acabado occorrer

em Ovar. Que se eshordoem. que

se fusilem as facções (pie lá se

degladiam; o espHCIJuNdo, porém,

e indecoioso e baixo para a terra

e para o pair..

lã o sr. José Dias talvez a rir-

se dos ingenuos que acreditaram

nas suas, d'elle, eleições livres.

___ ....___

Fallcclmonto

Finou-se aute-hontem, quasi

repentinamente, o nosso contei'-

raneo sr. Domingos Gonçalves

Gamellas, empregado na reparti-

ção hydraulica e cartorario da

Santa Casa da Misericordia d'esta

cidade.

N“aqnelle dia sentiu-se, depois

do almoço, mal disposto do esto-

mago. O mal, porém, aggravou-se
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o de Longchamp; mas entre, dar-

me-lia. uma. liçãosinha de cravo.

Segui-a. N'um momento abriu o

cravo, preparou nm livro, approxi-

mou uma cadeira. Sentei-me. Sup-

pôz que eu podia ter frio; tirou de

cima. das cadeiras uma. manta., des-

dobron-a deante de mim, abaixou-

se e embrulhou-me os pés; depois

foi sentar-se atraz da. ininlnt cadei-

ra, encostnndo-se-me ao hombre.

Comecei por dar alguns aceordes;

em .seguida toquei algumas peças

de Couperin, de Raineau, de Scar-

lntti: entretanto, ella levantou-me

a ponta do lenço do pescoço, pôz-

nie a mão no hmnbro nú e u. extre-

midade dos dedos na. garganta.

Suspirava; parecia. opprimida; a sua

respiração era. tlii'ñcil; a mão que

tinha. em cima. do meu bnmhro,

primeiro apertou-a muito, depois

deixou de a apertar, como se tives-

se perdido a força, e a. vida; a. ca-

beça. estava encostada à. minha.

(Comum.)
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tão rapidamente que lhe sohre- pediram auxilio à policia,os bom- to desde 850 a '115000 réis o alma-

beiros estenderam redes por hai- de e parece que já se falta em

xo das janellas, e o principe loi *152200 reis, preço corrente no (Iar-

para os seus aposentos e noto.

Voio uma congestão cerebral, a

cujos e os snccumbiu pouco

depois *ieio dia.

Era l .. moço no vigor da ¡da-

de e. da vida.

Sentimos o passamentn de Do-

mingos Gonçalves Gamullas, e a

todos os seus, e espm-ialmeute

aos nossos amigos João e José

Gonçalves Gamellas, o nosso pe-

zame.

_.__~_

l'lnillmao

Santa C0mbadúo.-Estão nuas¡

concluídas as vindimas n'este

concelho.

A colheita, infelizmente,é assas

diminuta, não só porque o phyl-

loxera tem destruido a maior par-

te das vinhas, mas tambem por-

que o mildew fez este auno mui-

tos estragos.

Espera-se, comtudo, que a qua-

lidade do vinho seja boa, visto

que a maturação (la uva se fez

nas melhores condições, ilevido

aos grandes calores dos mezes

de agosto e setembro.

3

Penafiel.-Procede-se às vindi-

mas com todo o afau em diversos

pontos d'este concelho e já seen-

contra á venda o vinho novo. A

quantidade,-se em alguns sitios é

inferior, em outros e igual á do

anno passado, mas a qualidade é

superior.

-+-

lbesastre e morte

Um lavrador, de Arada, anda-

'va no domingo colhendo fructo

n'umn figueira. Ao saltar paraqu

ramo, onde via um ligo apetito-

so, o esgalho cedeu ao peso do

homem e este despenhou-se.

Quando o levantaram do chão es~

tava moribundo.

Quebrar-.a um braço e uma per¡

na e recebera graves contusões

em varias partes do corpo, vindo

-a falleCer na segunda-.feira.

_+-q

Drama de loucura

Uma horrivel tragedia ensan-

escutou ultimamente o asylo dos

alienados de Bron, Site .nos aure-

dores de Lyon.

'Enviaram para ahi uma mulher

'de 40 annos, que entrou para a

sala das observações, onde não

ha mais do que tres camas. .Uma

das .pensionistas, lerida de loucu-

ra furiosapqne alli estava. foi le-

vada -para outra enfermaria e a

recem-chegada ticou só com uma

outra doida, e em »observação com

ella.

As duas mulheres tinham col-

letes de forças, e os pés e as maos

ligadas aos varões da cama. Uma

colleira cingia-lhes o pescoço,

:mas para cvitar a asphyxia esta~

vam um pouco lassas.

Quarta-feira, a ultima doida,

que era dotada d'nma extraordi-

naria força muscular, rasgou a

colleira com os dentes, e conse-

guiu libertar-se da camisa de for-

ças. Então levantou-se e quiz li-

bertar a sua companheira, mas

puxando-lhe a colleira não con-

seguiu mais que estrangular a

desgraçada.

Arremessou-se em seguida so-

bre «o cadaver enchendo-o de m ur-

ros e pontapés.

Duas das enfermeiras correram

ao ruido, e uma lucta se travou

'com a doida, sendo uma d'ellas

arremessada pela escadaria -pro-

xima.

Vindo os guardas, só a muito

custo a conseguiram subjugar.

Por mais duas vezes se liber-

tou da camisa de forças.

Por 'isso tem agora nm guarda

a seu lado como vigia .perma-

«nante .

_+-

'Erncsto Renan

Pai-tz, 2.-Fallecen esta manhã,

ás 6 hOras, o sabio academico

Ernesto Renan.

-_---.-_-
__

[hn principe louco

A Gazeta Universal, de Vienna,

:annuncia que o _principe Pedro

de Cobiwgo, »neto do fallecido D.

Pedro 11, imperador do Brazil, .foi

atacado de loucura furiosa; quiz

precipitar-se d'uma janella do pu-

tacio para a rua, mas os criados

 

   

 

   

  

   

  

 

  

  

    

  

levado

mais tarde rouduzido á Casa de

Saude do professm' Ubersteines. iqu» os preços para o mosto bran-

i co ..Pt'lH regulado entre 500 e. 630em_ Doeblinu.

t) pl'inl'llll' tem a ¡deêa fixa de¡

que é imperador do Brazil.

_*_-

Crlse mlnlstcrlal

Fala-so insistentemente em re-

composição ministerial, affirmzm-

(lo-se que saliem os srs. minis-

tros da marinha, estrangeiros e

guerra.

Que entrarão quatro, passando

a pasta do reino para um d'elles

e licando o sr. Dias Ferreira com

a da fazenda e presidencial do con-

sclllo.

_H

Contra o cholera

A Gazeta de França brindou os

seus leitores com a Seguinte re-

ceita, que se nos affigura ser de

todas a mais el'ficaz contra a ter-

rivel epidemia:

 

Tomae:

Hygiene............... iogiam.

Limpeza . . . . . . . . . . . . .. 10 a

Boa alimentação . . . . . .. 40 n

Exercicio I'nodel'ndo... 10 D

Distraccões . . . . . . . . . .. '10 a

Tranquilidade d'espirito 50 ›

'100

Misturar e fazer .uso durante o

.periodo da epidemia.

-+_

llorrlvcl!

.Ha dias no logar de Villar, da

villa de Oliveira de Azemeis, oc-

cori'eu uma desgraça verdadeira-

mente horrivel, que victimou um

pobre rapaz de '13 annos, criado

de lavoura.

U desgraçado, que se prepara-

va para levar um boi a beber a

uma passagem de agua, q-ue fic-a

distante do curral, teve a impru-

dente idea de metter o pulso di-

reito na azellia da soga que pren-

dia o animal. Este, fazendo um

movimento de cabeça para sacu-

dir as moscas, «lançou por terra

o infeliz rapaz, e, assustaodo-se,

correu a destilada, :percorrendo

uma distancia de cerca de 300

metros, e voltando depois para o

curral, sempre com o desventu-

rado arrastado, preso pela soga.

Quando o animal parou, o infe-

liz, com o ventre rasgado, os in-

testinos a vista, a cabeça horro-

rosameute coutundida, rasgados

as carnes das :pernas e dos pés,

oi'fereciam um aspecto medonlio.

A morte veio rapida.

_._ñ___._____

Chuva torrenclal

Ante-homem, ao fechar da noi-

te, caliiu sobre esta cidade um

merlonhn aguaceiro, que mandou

algumas ruas, tornando-as intran-

sitaveis.

Na rua do Açougue obstruiu-se

o cano que alli existe, e a agua

foi inundar uma casa now¡ que

sc anda construindo ao fundo da

rua da Sé. As aguas desceram pa-

ra uma sala, onde attingiram cor-

ca de metro e meio de altura. Pa-

ra lhes dar vasão, foi necessario

abrir uma porta, da rua das 'Ri-

vas, por onde sahiram com gran-

de impetuosidade.

A chuva .abrandou cerca das 7

horas, fazendo-se então ouvir al-

guns trovões. Continuou, porém,

chovendo até hontem de manhã.

_+__

Naufraglo da canhonelra

«Guadiana»

Cascaes. 3.--Naufragou a canho-

neira de guerra «Guadianam pro-

ximo do sitio onde foi hontem o

simulacro do naufragio. Não ha

victimas; o mais .julga-se comple-

tamente perdido.

___°-_~'

Commercio de vinhos

Escrevem da região torreana:

No Cadaval ainda -uns restos

de antigos vinhos deram alguma

coisa, _pouco e .ruim. lim Azam-

buja, Cartaxo, Lourinhã c Villa

Franca, idem.

'Em compensação, os preços do
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D.- Torres e Lourinhã sabese

réis, mas ”clans que estes pre-

ços só regulam para os vinhos

destinados a caldeira.

A casa portnonse Sellers ó¡ Fer-

I'o comprou mósios, para almfat'.

ao sr. .lose Pinheiro. das suas

propriedade das Caieiras e Paul

da Amoreira, todos os do si'. vis-

conde de Cliancelleiros. umas du-

zentas pipas do sr. José Palha

Blanco, da Oiiiiita das Areias, e

cerca dr- 500 pipas ao sr. J. (Ion-

iinho, da Quinta do Perdigão,

hein como a outros proprietarios

de menos producçào.

A casa Velloso d- Tait tambem

tem compradp mudo niôsto para

abafar, tanto'na nossa província

como no Douro, Alenitejo e Al-

garve.

Ainda resta nas adegas bastan-

te vinho das colheitas anteriores.

D'est.es, sabe-se que da Quinta do

Perdigão foram lia poucos dias

vendidas e tiradas 200 pipas de

vinho tinto para o sr. João de

Brito, cerca de 250 de Vinho bran-

co para os srs. Tlieotonio Pereira

e José do Patrocinio e 85 para o

sr. Barral.

_k___*____

Fonte do senhor das Bar-

rocas

Apezar da abundancia dos res-_

pectivos mananciaes, a fonte do

Senhor das Barrocas .pouca agua

chega.

Disse-nos um nosso amigo que,

passeiando nas immediaçõcs da

fonte, encontrou no eucauameu-

to, muito proximo da fonte, uma

larga ruptura, por onde se extra-

via a agua, eque, com um pe-

queno reparo, se sauaria a falta.

Com \'isla ao sr. Francisco Ma-

nuel Conteiro, presidente da ca-

mara.

_+_-

Conlllato

i Communiggm de Ponto do Li-

ma, em data de ante-lioutem:

Deu-sc hrje um grave conflicto

entre os eis. Benjamin Lisboa,

estudante, c o sr. Domingos Ter-

roso, escrivão de direito. -O moti-

vo foi um artigo publicado na Po-

litica Nova.

U facto deu-se :no Passeio Pu-

blico, havendo tiros de rewolver.

O sr. Ta'roso disparou cinco

tiros contra o sr. Lisboa.

-_--I.-----

Eücltos do ¡splcem

Parece vinda da America'.

Uni certo inglez, chamado Bro-

fail, atacado pelo mais espantoso

aeplean, depois de haver esgotado,

nu cura do ;errivel mal, todos os

recursos da sciencia, recorreu ao

remedio vulgar das viagens; po-

irém nem assim conseguiu expul-

sar a profunda tristeza que o do-

minava, nem as suas propensões

para o suicidio. Estas accommet-

teram-n'o com tal violencia que

resolveu firmemente pôr termo à

existencia.

- Dii'ige-se a uma agencia de pom-

pas funebres, e escolhe com o

maior sangue frio o caixão e to-

dos os accessorios do carro que

o “ha de le-var'ao oemiterio.

_Quem é o defuncto? pergun-

ta o dono da casa 'funeraria.

-Sou eu.

_(t senhor está trocando.

_Não costumo brincar. O mor-

to -sou eu.

-ti senhor mente!

-Voce e um miseravel'!

Os homens desempenham uma

scena de pugirlato, e no mais re-

nhido da batalha, o inglez corre

a matter-se no caixão, tira um

rewolver., dá-o ao seu inimigo, que

estava furioso, dizendo-lhe:

_Val mate-me agorai

__ .___...._

Previsão Ilo tempo

Segundo o sabio Noherlosoom,

na. primeira. quinzena. de outubro

haverá dois periodos chuvasos: de

2 a 5 e de 8 8.12. O primeiro te-

vinho em mosto teem animado riu bastante iuüuencía. nas regiões

um_ pouco. No concelho de Azam- do sul e proxxmas do Mediterranea;

btua teem-se feito vendas de tin- e o segundo, que por sua intaum'
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dade, extenso. rain de acção e re-

mota pi-imndancia, será. o mais im-

portante da presente quinzena, te-

rít a sua, influencia. especialmente

nas regiões do norte e centro.

O primeiro periodo chuvo-o de-

via. começar no domingo, 2. pro-

duzido por uma. depressão Oceani-

ca e por outra em o norte da Afri-

c'n. E' provavsl que ambas natas

perturbacões atmosphericas tives-

sem arção em parte da. noesa pe-

niunula.

De 2 para 3 ns pessoas oceanicas

estariam ao SXV. e XV., podendo

rodar para N\V. com chuvas geraes.

No dia. 4, os centros ternpaatuo-

sos estariam, um ao NW. da. Fran-

ça e outro na Argelia, com ventos

varioveisechnvan, que seriam mais

sensíveis nas regiões N., NE, E.

e SE.

No dia 5 haveria. tres centros de

depressão, e talvez com caracter

anticyclonico para. as nossas re-

giões; um em Calais, outro no gol-

phão de Leon o o terceiro na Ar-

geiie, produzindo ventos rijos de

entre NE. e SE. e chuvas.

O segundo período chuvoso com-

prehenderá os dias 8 a. 12 e provi-

rá de violenta. tempestade das cos-

tas orientaes da America. senten-

trional. D'alii deve partir entre 3

e 4. Os effeitos d'estes temporaos

deve sentir-se aqui a 8 com chuvas

nas regiões do S. e ventos de en-

tre S. e W.

No dia 9 teremos o centro da.

tempestade a. NW. da. peninrqila.,

com clinvas e ventos de entre SXV.

e NW. Temporal no Oceano e no

golpho de Gascuuha.

A intensidade d'este periodo na

EurOpa. occidental, será. a 10, se-

guindo a sua mais forte influencia

na parte eeptentrional da penín-

sula.

Espera-se que de 11 a. 12 ainda.

sejam sensíveis os effeitos d'esse

temporal; mas do 13 para. 15 o tem-

po deve melhorar e correr, confor-

ine é proprio da estação.

__*.____.

Morte repentlna

O sr. Joaquim do Amaral Far-

tura, de Esgueira, acaba de rece-

ber um doloroso golpe para o seu

coração de pae.

Uma sua filhinha que sofiria

de ataques nervosos foi na se-

gunda-feira levar uma cabra ao

pasto, e não voltou a casa. As-

sustados com a demora da pobre

creança, os paes foram procu-

ral-a, encontrando-a sem vida, e

ao pé o animal que pastava so-

cegadamente.

A infeliz, sup.põe~se, fóra ful-

minada por algum violento ata-

que nerv0so.

Sentimos o lance angustioso

por que acaba de passar o deso-

lado pae.

_. ..__+__

Terrlvel ¡unndação

Despachos de Dhavunt infor-

mam de que uma terrivel inun-

dação, devida ao rapido desgelo

das neves do Causauso, as quaes

alimentam¡ o rio Kauro, acaba de

destruir uma parte da província

do Causauso.

Só na cidade de Dschavat fo-

ram levadas pela corrente e des-

truidas duzentas casas, e ha mais

de 50 pessoas mortas.

Os prejuizos, tanto na cidade

como nos arredores, ascendem a

muitas centenas de contos de

réis.

_-+_-_

Bal-tido medico

Perante a camara municipal do

Sabugal acha-se aberto concurso

para o provimento do logar de

facultativo do primeiro partido

municipal (Taquelle concelho.

O ordenado é de 7006000 réis.

__*_____-

NaníI-aglos

Madrid, 3.-Segundo annuncia

um telegramma do Lloyd de Ve-

racruz, com a data de lioutem, o

paquete hespanhol aVeracruz»,

pertencente a Companhia Trans-

atlantica de Barcelona, encalhou

perto d'aquelle porto, naufragan-

do em seguida. Poderá ainda sal-

var-se parte do carregamento.

No sinistro afogou-se um ma-

rinheiro.

O resto da tripulação, os pas-

 

     

     

    

  

  

    

  

  

  

 

  

   

  

_g

sageiros e as malas foram desem-

barcados em Veracruz.

Diz um telegramma do Lloyd

de Hamburgo que o vapor hos-

panliol d):n›iz».estando illudeadn

perto do Kngelbarh, foi abalroa-

do e mettido a pique pelo Vapor

ingluz «Betsy Beco, procedente

de Hamburgo.

Pereceram no desastre o capi-

tão, o immediato e o piloto do

«DaOÍZD que estavam nos seus

bolinhos.

(i «Betsy Bec» regressou a Ham-

burgo muito avariado.

_+_

0 exercito allemão

Os iornaes de Berlim dizem que

vao ser introduzida. uma. innova-

çito no exercito silomão, que con-

siste em instruir, em cada um dos

dezeseís ecrpos do exercito, um

certo numero de ot'ficiaes que po-

derão em seguida servir de i .er-

pretas em caso'de guerra. A' \ a' '

Estes of'ñciaes terão que apren-

der as linguas russa, polaco. e fran-

ceza.

Será aberto em cada. corpo do

exercito um credito para. o estudo

das linguas.

No mez de marco de cada anno,

0 chefe do grande estado-maior fu-

ra preceder a. exames nos quaes os

candidatos terão de fazer um the-

ma, e uma. traducção de qualquer

trecho das línguas estrangeiras a.

que se dedicaram. Além d'isso, te-

rão que responder eo exame na.

mesma. lingua em que são interro-

gados.

De cinco em cinco anuos os offi-

ciaes interpretes. serão submetti-

dos a. novo exame. Os que montra-

rem mais intelligencie e aptidões

poderão fazer viagens ao estrangei-

ro por conta do Estado.

+-

De regresso a Roma. o rei de

Italia, e a rainha Margarida, tive-

ram de se demorar uns minutos

u'uma estação de entroncamento.

Foram ahi recebidos pelas au-

ctoridades muuicipaes, as quaes

tinham preparado um lunch em

sua honra; mas a rainha não quiz

tomar coisa alguma, limitando-se

a pedir que lhe trouxessem um

COPO d'agua.

Depois de ter molhado os In-

bios, a augusta esposa do rei

Humberto, como qualquer sim-

ples mortal, metteu a mão na al-

gibeira do vestido para tirar o

lenço.

A este gesto, um dos illustres

vereadores incliuou-se respeito-

samente, e com o mais gracioso

sorriso, murmurou:

-Digne-se vossa magestade não

se incommodar; está tudo pago.

A rainha, mal dissimulando o

principio d'un¡ d'estes ataques de

riso irresistiveis, só teve tempo

de balbuciar um amavel «mille

grazieln e de subir para o Wagon

para ahi dar livre curso à sua ala-

cridade com seu régio esposo.

_._.___._.__.

0 cholera

O Diario publicou ante-homem

um boletim de sanidade mariti-

ma, declarando limpos de chole-

ra morbus, desde o dia 3, todos

os portos da Gran-Bretanha qua-

lificados de inticcionados ou sus.

peitos da mesma molestia.

s Principia a animação em

Hamburgo. A epidemia diminue

com rapidez e todos os dias re-

gressam á cidade varias familias

que se tinham ausentado com

medo.

Nas vinte e quatro horas regis-

taram-se 63 casos e 27 obitos.

Nos hospitaes ha 928 chloricos,

e muitos d'elles convalescentes.

No dia 10 é abertura das es-

colas.

n- Na Cracovia houve na sexta.

feira, 3 novos casos de cholera e

falleceram 4- dos atacados.

a Hamburgo, 3.-Hontem n'es.

ta cidade houve mais 26 casos e

9 obitos de cholera.

s U dr. Galliard, encarregado

do serviço dos cholericos, rom.

municou á Academia de Paris_ o

resultado das suas obSei-vações

relativas a um total de 360 enfer-

mos tratados pelo seguinte pro-

cesso:

Quando o doente entra no hos-  



 

pital em estado de collapsus

gido a que a morte parece 1mm¡-

nente, apressa-se a fricnional-o

energicameute, a pl'utlf'ul' algu-

mas injecções sub-cutaueas de

cafeína e ether, e a fazer-lhe res-

pirar oxigenio. Se o doente não

reage immediatamçnte, injecta-

lhe na veia saphena interna dois

litros (se é adulto) de uma solu-

ção composta de 12000 grammas

de agua distillada esterilisada, 5

prammas de chloreto de sodio e

'10 grummas de sulfato de soda.

Esta injecção reanima o doente;

algumas Vezes e preciso renoval-a

ao lim de onze horas pelo menos.

Desde que o doente desperta do

seu torpor e se achu em estado

de babel', faz lhe tomar um litro

de agua assucurada contendo 'i5

grammas de acido lactico. 0 nc¡-

do Iactico produziu curas em ca-

sos accentnndamente graVes. So-

bre os 360 doentes o dr. Galliard

Conseguir¡ os seguintes resulta-

dos: cholericos cnrados, 173; cho-

laricos mortos, '1663; eheh-,ricos

existentes no hospital, 23. O que

dá uma proporção de curas su-

perior certamente a 50 p. c.

-__.-_*
-_-_-

Notlclas val-las

A policia allemã prendeu em

Bertim o banqueiro muito co-

nhecido Augusto Schultz por ha-

ver gasto (hífen-entes depositos no

valor do '1.7002000 de marcos.

-Durante 'o mez de setembro

o correio de Lisboa expediu, por

via marítima, '12623 malas, sendo

354 para possossões portuguezas

o '1:269 para paizes estrangeiros.

-A produccão da soda no dis-

tricto do Bragança foi superior

em dois terços à do anno passado.

-Parece que sempre vae avan-

te a idéa de se construir em Coim-

bra um bairro novo, ao norte da

cidade. O projecto > está elabora-

do e a empreza constructora ti-

cará brevemente organisada com

o capital de 2013005000 réis.

-lCl-rei subsidiou o sr. Carlos

Litugo, esculptor portuense, para

ir continuar os seus estudos em

Paris.

_Corre em Coimbra que no

mez d'outubro a familia real vol-

tará áquella cidade.

-A colheita de cereaes no con-

celho de Famalicão é abundante

este anno.

-Fugiu da cadeia de Almada

Domingos José da Cunha, um dos

implicados no proresso da asso-

ciação dos caixeiros ladrões.

__,_.__...____.__

Barra de Avelro

Entradas em 3: Hiate Magano,

mestre A. N. Oliveira, de Lisboa,

com arroz.

Sahidas em 4: Hiale Patriotis-

mo, mestre M. dOs Santos, para o

Porto, com sal; hiato Andrade 2.°,

mestre J. F. Camarão, idem, idem;

liiate Joven Julia, mestre F. S.

Nina., para. Caminha., idem.

Em õ: Vento NO. Mar um pouco

agitado.

_
__..-.._
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As catacumbas

Este havia-se dirigido logo às

Cataoumbas, onde Os oonjuradOs se

reuniam todas as noites. D'aquolla

'Vez estavam lá. muitissimos o for-

mavam uma reunião imponente.

Reconhecia-se logo que eram os

mesmos homens que, outr'ora e em

circumstancías analogas, urdiam as

suas tramas sob as ruínas do Coly-

seu. O perigo, d'esta voz, era maior;

escondiam-se com extremo cuida-  

#..4-_~.-

D l'ül'll DE Willi!! l

 

Este 1torna! acha-sc á ven-

da em Lisbon nos seguintes

locnes:

Tabacaria Monaco, praca

de ll. Pedro. 21.

Idiosqne do lloclo (laulo

sul).

Estabelecimento do cam-

Msta Rodrigues, rula de S.

Bento, 262 a 2624.

-_4-_+_-_
_

Carta a Costa Nora do l'rado

9 de outubro.

Aqui tudo é bello.

Desde o brnmir do oceano que

nos embala até ao deslisar das

aguas do rio que nos seduz; des-

de a immensidão do firmamento

constellndo que nos euleva a al-

ma até á superficie prateada das

aguas que nos deslumbra; desde

a aurora radiante de luz. desper-

tando entre unrens rubras, até

ao brando crepusculo que prece-

de a noute bonancosa, tudo e

bello.

Aqui todos os cuidados se ol-

vidam n'um dulce far niente.

Ha aguas que mnrmurum e la-

bios virginnes que sorriem; es-

trellas que brilham no espaço e

olhos que nos prendem; auroras

que nos afagnm o corações que

nos amam. Que haverá melhor

no mundo? A vida assim passada

tem o mirifico colorido de um

d'esses sonhos de deleites que

muitas vezes nos entretém a ima-

ginação.

A natureza patenteia aqui as

mil maravilhas one constituem a

sua essencia. Que espectaculo

mais deslumbrante do que uma

noute á beira-mar? O soluçar ca-

denciado das ondas, as suas ju

bas coroadas de luz, ora levan-

tando-se, ora abaixando-se em

caprichosas e estrarngantes cur-

vas,sob um réo manso e brilhan-

te, semeado de vias lacteas. tem

um não sei que de attraheuto,

que extasia e produz essa doce

morbidez de espirito que o leva

a pairar nas regiões superiores

do espaço, julgando-se illimitado,

crendo-se infinito.

Agradavel e surprehendente es-

pectaculo, espectaculo verdadei-

ramente digno da natureza!

Em baixo a immeusidade do

oceano onde a vista se 'ançu Sem

lhe encontrar limites; em cima a

vastidão do firmamento, o espa-

ço semeado, aqui e acolá, de nmn-

dos que se seguem uns aos ou-

tros sem que a iutelligencia lhes

determine nem possa determinar

o numero.

0h! Que doces recordações en-

tão acommettem o espirito! Como

o coração se sente feliz na con-

templação de tão magniliConte

quadro! Que paz! Que tranquilli-

dade! Como a natureza é bella

nas suas manifestações! Que su-

blimes contrastes offerece a nos-

sos olhos! Para descrevel-os, é

insumciente a imaginação do poe-

ta: para pintal-os, incolores e sem

vida as tintas do pintor: não ha

_-

do, chegavam um a. um, com mys-

terio, e não davam começo ás suas

deliberações senão depois de um

exame muito demorado de todos

os cemblantes, a fim de se certifi-

carem de que não havia. entre si

nenhum espião nem nenhum trai-

dor.

Todas as noites o sineiro de S.

Sebastião deixava aberta, como por

descuido, uma porta. baixa pratica-

da no ílanco d'uma das torres.

Era. por esta passagem que os

conjuredoa penetrevam nas Cata.-

cninbas.

Primeiro desciam-se uns sessen-

tn ou oitenta degraus; depois ca,-

minhnva-se por sob largas galerias

subterraneas. a cujos ladOs se amon-

toaVam Ossadas humanas, umas sy-

metricamente alinhadas, outras es-

palhadas ao acaso.

Lampadas suspensas de distan-

cia em distancia n'aquellas abono-

das funebres, alluminvaui com a

sua claridade baça. uquelles destro-

ços da morte.
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penna que os descreva, nem pin-

cel que os pínle. E' que lâo ma-

gnificentc e esplendorosn produ-

r-,ção é Obra da natureza e a na-

tureza é inimitavnhuente e incom-

paravelmente maravilhosa!

Lá vou, porém, mais longe do

que o que queria. Não comecei a

escrever esta carta com o lim de

n'ella descrever as bellezas, que

a natureza nos apresenta na Cos-

ta. Não; mas como atraz de pa-

lavra, palavra vne_ deixo¡ me ir

u'esta corrente indetlnidn que me

haveria, quem sabe aonde?

Vamos ás noticias mais tres-

cas.

-Realisou-se hoje, com bas-

tante animação, a regata, que não

constou de oito Corridas, como

se via nos programmas, mas sim

de sete, porque a corrida de cou-

solaçào nào nos chegou a conso-

lar-nos, talvez porque estivessem

já desconsolndos.

Em todas as oorrldas a remos

se notou uma fraca administra-

ção, pois que, não só os reinado-

res eram de força muito desegual,

mas tambem os botes. bateiras

ou caçadeiras que as oonstitniaun

eram de pesn bem differente. Ac-

crescia além d'isso a força da

corrente, que auxiliando pouco

os barcas da Imn'uem, servia de

grande auxilio aos do interior,

pois que ahi era muito maior.

N'estus circumstamzias era im-

possivel que a renata se realisas-

se com u devida harmonia.

A quinta corrida vara, dos

barcos moliceiros Trama Terra e

Arreda da Proa, foi a unica onde

houve mais harmonia, porque os

barcos eram aiubos do mesmo

tamanho. O premio pertenceu ao

Arreda da Proa, cujo timoueiro

era o sr. P. Cruz.

Assistiu a phylarmonica de

Ilhavo.

_Hoje ha espectaculo no thea-

trinho d'esta pl'uiu, por um grupo

de rapazes da Vista Alegre, Pro-

mette ser concorrido, pois que

os bilhetes nada custam.

-Por hoje ponho ponto, pois

esta já vae bastante longa.

Fernando de Souza.

____.__._ _

nurnius Nal nistração

do POVO DE AVEIRO

contratam-se annnn-

cios, aos mezes e ao

nuno, por preços muito

baratos.

Il. do Espirito Santo

Aveiro.

   

AGRICULTURA

A Vinha Portuguesa dá as se-

guintesinteressantesinformações

com respeito ao aperfeiçoamento

no fabrico do vinho:

 

“Aconselho o engenheiro M. Paul

um processo de viuiñonção que

apresenta. grande vantagem sobre

os processes ordinarios, de acymeu-

tnr 0 grau alcoolico, a. côr, e dim¡-

nuir a adstrigencie mais ou menos

desagradsvel em certos vinhos.

 

Ao clarão indeciso o vacillante

d'aquellas luzes parecia que os es-

queletos se punhem em movimen-

to, e as orbitus enegrecídas pare-

ciam despedir olhares aterradores.

Ao penetrar-em n'aquelle som-

brio asylo, os conjurados, ñdalgos

voluptuosos que na. maioria tinham

gasto a energia. nos dez-¡regramen-

tos do deboche, sentiram arrepios

de medo; porém Colonna havia. de-

clarado que era. o logar mais com-

modo e ao mesmo tempo mais se-

guro para as reuniões e por isso

ninguem ousou desobedecer-lhe.

Acceitavam-o completamente por

chefe e reconheciam-lhe todos OE

direitos d'um senhor absoluto, se-

guras como estavamda sua habili-

dade, da. sua. persistencia. infatiga-

vel, e principalmente do seu odio

contre Rienzi.

Antes de partir para junto de

Montréal, o conde havia dado as

necessarias instrucções e. Orsino e

a Farnése.

O duque estava. relatando os seus

   

                                      

    

   

      

   

  

  

    

   
    

  

  

Em balseiros, que tenham o ma.-

ximo dois metros de altura, collo-

que-se superiormente o esmagador-

e estabeleça-se uma communicaçio

na parte inferior do belseiro, com

um reservatorio qualquer, para on-

de vá. correndo u parte liquida da.

espremedura. Quando a parte que

Fica no balseiro encher a. terça par-

te ds capacidade d'este, suspende-

se a operação e colloca-se sobre a.

massa uma. rêde de malhas largas,

segura por meio de ganchos ás pa-

redes do balseiro.

Deite-se sobre esta balsa alguns

decalitros de outro môsto, que já.

esteja em fermentação em outro

_
M

pre que a. bomba. funcciona, dar¡

em resultado um augmento de côr

no vinho.,,

ñ

Venda de casas

Vendem-se todas as casas per-

tencentes a Domingos João do¡

Reis, assim como se dão a. remis-

sões a todos os individuos que es-

tiverem 20 annos occupando as di-

tas casas, sem augmento de aluguer

e podendo reinir em qualquer tem-

po os referidos alugueres, pagando

o proprietario Reis ou seu procu-

rador o tempo que faltar para com-

 

balseiro. ou, se é no principio da pletur cs ditos 20 annos e receben-

operaçño, de um môsto preparado

com as uvas escolhidas, e, so a tem-

peratura da. massa não attingir

22", augmenta-se a. temperatura até

eo gran conveniente, juntando-se-

lhe uma. porção de ¡nôsto aquecido

a. 50°.

A fermentação estabelecer-se-ha

immediatumente, e logo se junta.

no bulseiro o liquido (me tinha si-

do separado na primeira. operação.

De tres em tres horas, e de cada.

vez por espaço de meia. hora. com

uma bomba de trafego, vao-se ti~

raudo o líquido que existe na par-

te superior, e introduzindo-o de

novo pela parte inferior do balsei-

ro, devendo a. operação estar ter-

minada no fim de 36 horas.

Diz M. Paul que o vinho obtido

por este processo adquire mais côr,

melhor paladar e mais 4,3 de força.

alcoolica, do que outro vinho feito

com iguaes uvas pelo processo or-

diuario.

A oxigenação mais completa. do

mosto, e a. diminuição do tempo

em que Os engaços estão mergu-

llmdos, impedindo-os de embebe-

rem maior quantidade de liquido,

deve produzir o nugmento da. for-

ça alcoolica; pela. mesmo rasâo o

engaço não tendo tempo de ceder

ao liquido uma. grande parte das

substancias adstringentes que con-

tém e que podem tornar o vinho

espero, e fazendo a lavagem conti-

nua. das pelliculas, o que se dá. sem-

ldo o juro de 6 por cento d'essa.

I quantia..

Todos os esclarecimentos podem

ser dados pelo seu procurador Joa-

quim Maria dos Reis Santo Thyrso.

“o REMECHID'O

Bioçraphia do celebre guerrilheiro

do Algarve, um dos mais valen-

tes paladinos do partido migue-

lista.

  

Memories anthenticas da. sua. vi-

de, com a. descripçâo das lnctas

partidarias de 1833 a 1838, no Al-

garve, e o .seu interrogatorio, na.

integra, no conselho de guerra que

o sentenciou, em Faro.

Illustrada com o retrato do

biographado

Custa 120 réis, e pelo correio

MU réis, e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur

l'aes.

___________,___-
__.____-

CONTRA A DEBILIIMDE

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a. Farinha. Pei-

torel Ferruginosa, da. Pharmucia

Franco St Filhos, por se acharem

I legalmente auctorisados.

__________________________
__._..__---------~

Africa Illustrada

ARCHIVO DE CDNHEClMENTOS UTEIS

Viagem. explorações, usos

P

coanÇõlcs:

A Africa [ilustrada é uma pu-

blicação que se divide em serie

ou volumes, abrangendo cada se-

rie 5:2 numeros, tendo cada nu-

mero 8 paginas que se distribui-

rá nos domingos aos seus ass¡-

guantes.

São considerados assignanles

todos os individuos que pagarem

20 réis por cada nmnero no acto

da entrega e aos que completa-

rem a collecção da serie ficam

com direito a receber uma capa

e costumes, commercio, industria, meteoro-

qm, rlistincçáo de climas, prodncções, colomsaçáo. mo-vzmento pro-

gressivo, indicações hygicnicas e notzctas da actualidade

011
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Iespecial para encadernação, fo-

l lhas de resto, indices e os brin-

des de mappus que se l'lZHrem.

U porte de correio é por conta.

dos srs. assignantes ou compra-

dores.

Sendo da vontade-«lo assignan-

te-póde o pagamento ser feito

aos mezes ou aos trimestres e

por isso pedimos 0 favor da de-

claraçào.

Rua da Junquuira, 1.

Lisboa

_1-__
,_-

trabalhos pessoaes quando o pas'

de Conrado entrou nas Catacum-

bas.

-Sim, Monsenhores, exclamava.

elle, apenas são decorridos oito

dias depois que o maldito do tri-

buno nos apanhou de improviso, o

iá o p0v0 principio. a murmurar.

_Tens a. certeza. d'iuso? interro-

gou uma. voz d'entre o auditorio.

-Ora essa! dou-lhes a. minha. pa-

lavra. de honra. E afinal de contas,

nada mais justo do que esses mur-

murios. De que é que o povo se

queixava. no nosso tempo? não era.

de que lhe revolviamoa a. mmdo as

algibeiras?

--Tu o dizes! exclamaram os con-

jurados n'uma gargalhada.

-Ora o tribuno acaba. de esto.-

belecer um imposto. Em que con-

siste a differença? Apoesar-se-ha

do dinheiro dos romano:: por inter-

medio dOs empregados do ñsco e

dos alcavuleiros. Nós tomavamol-o

directamente; não era. muito mais

simples?

Novas gargalhadas aoolhersm es-

te graoejo.

_Bi-avo! bravo! exclamaram de

todas as partes.

-RaciOcinas

querido Farnàse.

-E' isto, continuou o orador,

que precisamos repetir ao povo em

toda. a parte e sem interrupção!

Além d'isso, Rienzi pensa em re-

crnta r algumas centenas de homens¡

e onde os ho. de recrutar? Entre o

povo. Ora esta mina de perturba-

ções e discordias é que nós deve-

mos explorar. Façamos-lhe discurá

s0s como este:

“Infeliz povo! o tribuno não se

contenta. em esmagar-te com im-

pOstOs, quer tambem o teu sangue,

o teu sangue mais puro. Onde es-

tão os melhoramentoa que te pro-

metten? onde está. a tua liberdade?

Tens liberdade, aim, mas é de te

despojares em seu preveito, de to

deixares matar por elle. Nós no

menos deixavamos-te viver.”

(Comum.)

admiravelmente,

 



  

linho Piotritiro do Corno

Privilegiado, anctorisado pelo]

governo e approvado pela Junta

oonsultive de saude publica de

Portugal e pela. ínspectoria geral

de líygiene da côrte do Rio de

Janeiro-Premiado com as meda-

lhas de ouro nas expogicõee Indus-

trial de Lisboa e Universal de

Paríz.

É o melhor tonico nutritivo que se

conhece: e muito digestivo, fortífloante

e recanstituinte. Sob a sua influen-

cia desenvolve-se rapidamente o appe-

ttte, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voltam as l'or-

ças.

Empresa-se com o mais feliz exito

nos estomago; ainda os mais debeís,

para combater as digestões tardias e Ia-

boríosas, a dispepsía, cardíalgia, gas-

trodynia, gastralgia, anemia ou inacção

dos orgãos, raehitismo. consumpção de

carnes, all'ecções esorophnlosas. e em

geral na convalescença de todas as

doenças aonde é preciso levantar as for-

ças.

Toma-se ires vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as cream_:as ou pessoas muito

deheis, uma colher da; de sopa do ca-

da ver.; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com miaesqner holachí-

inlms. é um excellente «lnncb» para as

pessoas 'fracas ou convalescerrtes; pre-

para o estomago para anceítar bem a

!alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egnal porção ao ritoastu, para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attosvtam a sn-

períoridacle d'aete vinho para comha~

ter a falta de forças.

Para evitar a contrafacçào, os envo-

Iucros das garrafas devem conter o re-

tracto do anotor e o nome em peqno-

, nos círculos amarellos. marca que está

depositada em conformidade da lei de

4 de junho de '1833.

Acha-se á venda nas principaes phar-

maoias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmacia Franco .in

Filtros, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

'Contra o lloliílidado

Farinha Peitoo'al Ferruginosa

da pharmacia Franco-_Premiada

com as medalhas de onro nas ex-

tOBÍÇões Industrial de Lisboa. e

Élniversel de Paríz.

UNiCA legalmente auctorisada e prí-

vilegíade. E' um tonioo rooonstitninte

e um precioso elemmtto reparador, mui-

to agradavel e de (acíl digestão. Apro-

veita. do modo mais extraordinario nos

padocimcntos do pei'o. falta de appe-

tite, em oonvalescentes de quaeaqnor

doenças, na alimentação das mulheres

gravida; e amas de leito, possoas idosas,

creanças, anemi.;os. n em _trerai nos

de'nílitados. qtudqucr que soja a cansa

da debilidade.

Acha-se ú venda em todas as phar-

maoias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmar-ia Franco

& Filhos, em Belem. Pacote. 200 reis;

pelo correio, '2-20 réis_ Os [moldes de-

vem conter o retrato do :un-tor e o nn-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em contor-

midade da lcí do 4 de junho de 1883.

Depmito em Aveiro na pharinacía

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeíro Junior

Contra a Tosse

Xarope Peiioral .femea-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa. e Universal do Pariz.

[mico legainmnte mu-torisado pelo

lonselho do Saude Publica de Portugal

e pela [naipea'rtoría Geral de llyiziene da

corte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitab's-

Acha-so á venda em todas as phar-

macías de Portugal e. do estrangeiro.

Deposito ¡zeral na. pbarmaeia Franco

& Filhos_ em Belem. Os frascos de-

vem conter O retraeto o firma do auc-

uw_ e o nome om pequenos círculos

amarellos. mari-.a que está rloj'vosita-

da em conformidade da lci de 4 de ju-

nho de 1333.

Deposito om Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

comnncçio

Camillo Castello B'onro

l-"ohtmes a .900 réis_ am brochu-

ra; a 300 réis, encadernmlos em

l percalina.

 

l Companhia Editora de Publi-

cações Illustradas. travessa da

Queimada, :ÉS-Lisboa.
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Cosioheíro Familiar

'Profundo completo de copa

e cosinha

Pon A. TAVEIRA PINTO

Valiosa collecção de receitas para t'a-

.zcr almoços, lnnehs, jantares. meren-

das, eeias, molhos, pudins, bolos, no-

ices, fruotas de calda, etc., com um den-

envolvído formulario para licores, ví-

nhos ilnos e artificiaes, rci'ros::oe e vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza de

muito: generm, a concertar louças, a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os Objectos de zinco e de esmalte, a

afugentar as formigas e contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, creadas e eosinheiros.

N'cste genero, é o livro melhor e

mais barato quo se tem publicado.

Preço 2191) rúis.

Está á venda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Us pedidos, acompanhados da res-

poctiva ímpr_›rtancia em cedulas' devem

ser dirigidos ao editor-1*'. Silva, rua

do Telha!, ti a 1:!, Lisboa.
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DICCIONARIO

Nati-twelw E"l'.ll°¡'-.'l 'l
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Alli'l'lllllE'l'lllll E S "EMA METBIED

POI(

iliilio llorid o Fernando .llendos

Professores d'ensíno livre e auctores do

CURSO DE GIIADIJLITICA I'OIlTl'GlTli'llA

Compenulio para ns escolas. em conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e d'admissão aos cheus

Preço, cartonailo, 160 réls.

A' venda na administração d'este jornal.

 

LADISLAU l.i.-\'1“Al,ll.›\

meaawíee “meu

GRANDE ROMANCE DA ACTUALIDADE

Edição !Ilustrada com multas c magnmcas gravuras

por Francisco Pastor

Está publicado o '1.0 volume. nemctte-se pelo correio. Preço !100 réis.

Toda a obra conterá apenas 5 volumes.

Em Lisboa. :N ;uçignatnruq poderão ser requisitadas* aos empregados da

empreza. e da província todas :u requisição-r deverão vir acompanhadas da im-

portancia de algun: fascículos ou volumes¡ á :'ulministração.

iimpreza editora do RECREIO. - l)~':1›0sito. nua do Diario de Notícias, 93.-

Administração. e typograpbia, lina da Barroca, 'IOB-Lisboa.

 

EMILIO RICHEBOURG

 

Edição illuslrada com chromos c gravuras

Esta em publicação esta obra do auctor dos romances «A Mn-

lher Fatal», «A Martyr», «A Filha Maldita). (O Maridm e «A Avó»,

que teem sido lidos com geral agrado dos nossos assignantes.

BRINDE .AOS ASSIGNANTBS

No tim da obra sora distribuido aos srs. aszsignantes, como

brinde. uma estampa em chromo. de grande formato. representan-

do a VlS"A GERAL DO PALACIU DA PENA, DE ÇlN'l'liA.

Editores Belem ü 0.', rua do Marechal Saldanha, ?ii-Lisboa.

lllSl'üBlA DE llM ERIME EELEBBE

 

.-_..-__

O Caso do convento das Trinas

EM AVEIRO só se vende no estabelecimento de Arthur Paes,

na rua do Espirito Santo.

PREÇO 800 REIS

Pelo correio, franco de porte.

 

        

 

DE

2 Volumes em-8° de 1200 paginas

Ornados de 943 figuras

 

GUILLARD, AILLAUD &

242, Rua Aurea 1° - LISBOA
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0 Judeu Errante

Pon

@EEFM SITE

Edição illustrada. nítida e

economica

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

*if-0 JUDEU ERPANTIÇ pn›

blicar-se-ha a fascículos soma.

naes, que. serão levados a casa

dos senhores assignanles nas ter-

ras em que houver distribuição

organisadn.

:EP-(Ieda fascionln de 5 folhas

de 8 paginas, 011 4 folhas e uma

gravura, custa o diminnto pt'tlçu

de 50 réis. pagos no acto da vn

trega.

3.“-Para as províncias, ilhas r

possossões ultrmnnrinas, as l'e-

messas são francos de porte.

4.“-As pessoas que desejarem

assignm' nas terras em que não _

haja agentes, deverão remetter

.sempre. a Êmprez: a importancia

adiantada (le 5 on '10 fascículos.

Toda a Gorrospondencia deve

ser dirigida à Empreza Liltel'aria

Fluminense. :asa editora de A.

.vt. da Silva Lobo, rua dos Retro-

Zeiros, 'HS-Lisboa.
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